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A hora historica do 1 cie Dezembro merece areais ampla adoração e solenidade, e a rrzari; vive€ 
recordação., porque representa a coesdo maxiina das energlas d'ama ,Raça aquecidas ao calôr vivo 
d' um patriotismo imperecivel. 

jubilosarnente se abraçam os corações portugvezes, ao lembrar, esse facho luTniMoso que lras-
pirou a alma nacional levando-a, n'un: gesto unisono e crie inexeedivel brilho, a sacudir heroicamen-
te o pesado jugo estrangeiro. 

® culto da Patria recebéu n'esse dia o encorajgmar,fo e as bençács sagradas das mães por-
tuguezas que, vestindo aos proprios fllhos•as armaduras de combate, esconderam as lagriutas, com 
rara e altiva abnegação, sufccando-as ern aflições tntrinsecas pelo amor d ca-usa sacrosanta do patz. 

a Recordar è viver», disse alguerr; eis porque agitar o sentimento nacional chautando-o á 
realidade dos seus deveres e ao justo aínor pelos feitos sublimes que fixam nas scintilaçães dag reais 
aur'ijulgentes incrustações historicas, determinisino d'ama Raça, é obrigação indispensavel aos poa 
vos que, conto Portzagal, estuo destinados aos grandes conzetirnentos. 

Lembremos pois esta (lata na ideia firme de, corno os nossos antepassados de 1640, dar moá 
tudo pela independencia nacional. 

POR M 
«.A Verdade» contintia a manter a orientação 

de sempre, serra o inanis leve desvio que brigue corri a 
sua permanente coerencia. 

A serenidade ele reflectida apreciação e o aspecto 
legalista com que terra encarado var•ios acontecimentos 
n1t1111o5, é que nião agradou ;tos que prociaram, a seu 
'taLinte e serviri(lo-se, jesuiticamente de todos os meios, 
o exito ele deterii)iri idos objectivos. 

No des(Jo de rapidarrierite transporem este inven-
civel obstaculo, lançando a cowfus,5o nos espiritos sim-
plistas, servem-se de argumentos faunos ele logica e cie 
verdade, rio inutil proposito cie fazerem acreditar em 
ineoerencias que não existem. 

Mas essa inconsistente habilidade falhou, em ab-
soluto, porgtlarrto o publico não se deix,t conduzir. i-a 
corrente de ilusorios artifícios.' 

0 expediente, alem de futil e desconexo, foi pos-
tò a descoberto cedo ele rn,,iis, e não evita, corno é in-
tuitivo, que os factos, considerados erra sí, sejam sujei-
tos a uma>, fria analise, desde que se raciocine acima 
das paixões sectaristas e das conveniencias espec•ali-
salas. 

Hoje, como llo>atem «A Verdade», acusa, cone 
franquesa decidida, quando depara corra actas a recri-
aiinar, assim como não nega o seu apoio e ;iplauso, lo-
go que encontra gestos, resoluções ou atitudes que rile-
reçam justos encomios, sendo-lhe, absolutamente indi-
ferente o alvo a visar, como tantas vezes o tém deJ 
monstrado com provas de sobeja claresa. 

0 que a A Verdade» não pócle, porque isso seria 
faltar aos mais eleinentares deveres da missão da iin-
1,lrensa que deve esclarecer os tactos di,iltro do inais 

rigoroso criterio de exactid,ïo, é deixar de reconhecer 
justiça onde a lia. Alem disso, uo pleno uzo de liberda-
de de ciitiei, terra o direito de reivindicar a faculdade 
não só de estudar as cois-••s nas suas alais ir.atirmaç paa,-
Iitularidados, conto inquirir elos seus .auetores os moti-
vos clue, as condicionam o, iniplicitarnente, t , 1-1r dahi as 
ilriçõe,s que ira iis ajustadas llie pai•eçain. 

Po•_lca (,ri-ar nos seus Inizo.i; e inesnio natural quo 
se encontrem defeitos nas, suas conclusões, mas o que 
nulo tolha nutiea, (;orl-10 a tantos, outros sucede, é atitu-
des absurdas ou de interesse inediato e imediato. 

Porque acima de tudo « A. Verdade» tens este. Vil- o 
depr ndencia: não se deixa conduzir ao sabor de mal 
clessiintiladas conveniericias nem se, presta a especula-
ções politic,.as, o gire ele resto llte seria inais vantajoso, 
eleitoralmente falando. 

M,is não; o que «A Verdadem tem procurado fa-
zer, é prescrutar o fundo das acusaçks; a oricrem dos 
incidentes; os motivos elos eonflietos, ria boa intenção 
cie, sem faciosos indevidualis1mos, fazer encaminhar a 
polernica pura a controversia rias ideias, das formulas 
e processGs rtrlrt]irUstr<itivos que melhor sintetisem as 
asl.iirações dos povos. 

E, rin(la, no desejo ele deixar as coisas tão escla-
recidas quanto possivel, não só par2. que a concepção 
popular seja lrai,nloriica e just{a, in,rs tambprn para que, 
dentro duma p1 at•if`aw aia lloni-osa eiri que se, não, apolt-
que o prestigio seja (1e quem fór, todos os litígios se 
sanem. 

E, infelizmente, o que neto convem <tos interessa-
dos, no mal e nos c<,lpi-icllo•s rilheios, é que este criterio 
triunfe e vença,conio ha-de vencer pela. força da logiea. 

Não e « A Verdade» ,i Catam, co-
nto por ironia se insinua, dos erros que se Ilie possam 
atribuir e que por vezes aqui teerll sido apontados, 
mas sim a propria Gamara quere, oii por 



intermedio dos elementos De testo «A Verdade», 'harto n)clis 4, quando á 

flue a constituem ou por honrando-se com a coe- frente da Cariara se enc()ri• 

informações fornecidas, se re, ncía de sem pre, sabe bem tra un CIni edico distillcto 
Como O t7 nosso tt4t]1gU yni'. 

justifica rias agressóes que que a sua orientção d)•. Miguel Fonseca, e,q(l:trl 
lhe teem dirigido, o que s8 condicionada por factores du, •11(,►n do rewo(nções an-

nosafigura legítima e é até de logico criterlo e convi- tt3riT) ' nlent0 toinadas sobre 

obrigação de leal comba= ecão de pi'incipios,e nunca determinado assunto, exis-
tente consentir. por leviandades impulsa- to um Reg•ui•tmento, já (lis• 

E nisto eA Verdi-de» vas ou por conveniencias etitido o aprovado, segun-
nãa faz riais cio que o q ue o •ortunist•ls. do crênlos, cujas disposi-

1. ções so d,everil respeltar e 

tem feito r0 Darcelensen Erra face duma campa- (tté f((zer curuprir. Uni er-

e « Acção Social», ondetey. nha de manifesto odio à ro não justiflem outro como 

mos visto publicadas car, Republica) em chie tudo desuecessario se torra re-
tas do actual presidente da serve de pretexto, acha- o(; r(lar. 
Com. Ex. da Gamara e inos aceitado o conceito I"to reta a propo3ito ela, 

conct'.st4ão pata venda do 
carnes cie porco fóra da pra-
ça o importada d'()utrc)s 
concelhos, delirais a usais 
C'ITI1 a perigosa ;ZgravanLe 

consideravam essa prefe- 2r.a coltina Moino a dea, rio não ter Sigilo 9uje;ta a 
rencia como uní)a honra ... 1919, em que «A Verda- exanlo do respectivo veta-

Todavia «A Verdades de» desassombratlafriente 1'illari()' 
1 doai é do calsul 1r o pe• 

sem abdicar da sua posi- reclania para si a quota raia° elilinento que i,,lo si-
ção de sempre, deve elo- de rosponsabiliclade que guifica para a s<,m(le pribli-

giar o que elogios mere- lhe cabe, deixemdizercorn ca, alem (Ia it:jUstiçn que 
cer apoiando, conto suce- franquesa: E' honra de roprest'nta para ó:4 nego-

cie na questão dos ultimos maior que não merecem e cistlites (d'est.e gBlit)ro, a 
em ;;ó é pet•u)itido ex ()1'. u impostos municipaes, esta, sei-ia ate «gast-,ii' córa comi quem 
o seu cainercto dana•o 

ou qualquer outra Cama.- fracos dejuntos,l que, na da p►.uç•1• 
ra, por adoptar, sobre o actividade dum passado A ftilta do rigor cola o 

assunto, o criterio juridico ainda não esquecido, de- prévio ;exame à carpo as-

que defende, i m p o r - sempenharam o mais co- siti) postí1 á vencia, (lt u já 
tando-lhe pouco que osad- mico enti'e1iièz- com sce- lr)g:zr a que, n'Erl;uivas pes-

oaH (desta riltt versar•iosda Republica gos- nas que a bM moral >s man- soas rasos de sc; consta-
triquillose, 

terra ou não da sua orien- da calar. doonça, perigowis:)itija o cie 
taçãn, pois que não é ao Mas, apesar disso, não detnora(lo o diUil eoa)bate. 
serviço de analiticas sub- lhes quer mal, nem lhes Entendemos quo a nossa 
tilesas que se acha enfeu- pretende cercear o direito CFxrnnra devitl ponderar em-
da dia, E não hipoteca, seja a de livre critica, desole que te grave A8su41tU, tixereell-

do ou rnanclaaiclo exerc er o 
quem fôr' os racio(:inios não assem alem das de- In,t•;irno rigcl• no cumpi 

da sua inteligencia; o pro marcações codificadas e monto do referido Rebtlla-
duelo dos seus estudos; a permitidas. monto do MataEloilro• 
liberdade dos seus gestos, Aos defuntos pois: 
nem se sujeita, como a 

muitos sucede, ã lei do <Regaietn aeternam 

menor esforço ou aucto- dona ets, domine>. 

até de vëreadores, escla- de que é urna necessidade 
recendo e justificando a.- saber com quem se conta 
cios do Município, estando em tudo e paia tudo. 
certos mesmo de ter lido que Quanto á insidia duma 

ridàde dos outros. 
0 que «A Verilade»' 

quer e reclama, é exata-
mente o imperio da lei, o 
prestigio cia Republica e 
das liberdades populares, 
mas sempre dentro da 
equitati  va us.iça  justiça que a to-
dos se deve, sem amesqui-
nhar nem' diminuir rega-
lias, e sevai menospres0 ' Dóvo a Isaude publie-a me-

dos principios de direito reter, da parta do NInnici-

publico portuguez e das pio, o m axirno ouidado, náo 
bases doutrinarias do re- IyenFlo colleo(liclas licenças 
gimen democrata a que ou alletor►sa,ções pm-a ins-

veem fazendo um calcula- t•ala'çã,o do elamF•ntos que a 
possclln pr(Jndicar, etlibora 

do, violento, e ferrado a- estejam de pó pro(;edeutes 

tagUe .  ati'tisadow, 

OTO'• 10 bTISTA NElU 
A, ," vC> <G•tem® 
Rua de Santa Justa, 88, i,°, Esq. 
. (Esquina da R. do Ouro) 

LISBOA 

fl eso[ução a ponderar 

Luz elecfirica 
Esl,á sendo intolerav(-1 a 

átit,u,le da Er:tpreza f'orno-
cedúra (!e luz publica 
ptìl'LICt1111'. 

Nfi,a é poLlnivat rzdtlliLir-x© 
par rnail trl;rl)o nula tão 
deplur.:r(1 situaçi"to. 
A Cllnlara,que nós saba-

tnus Ler r•esulciào lia tli(ls 
au►noYltar o preço (Ias ntul-
trtq na proporcional cleva-
çã,o cio custo da energia 
clectrica, duro proceder 
i►nplac.tvelniento contra so• 
rna111ante a bago, que jà re 
prasentFz uni escarTl(so avs 
oonsuulidores. • 
Pode diz(;r•s(, q ire a cila 

é Barce111iho:3 estão sc;tn 
luz ha Inale dr) oito dias, 
soada certo (lua I1ingueln 

lild('nl[:I•<l 09 (' O1)91llnl,dU• 

1'e8 ((: t;l 1;(tsG(-H q(l0 RZU f()i'-

ç;tdci• a fazer coro a llullll-
i1;Içtïc) (lclltest.in•i, depois do 
rc.Elisareln (iespe;=as nas ins• 
ti:l -)ç(i F?,y r IeQLi ICi19 da su as 
11Fi bitaçõas. 

P:.Iç;t-so curipiir o con- s 
tracto se ó que ele 08Lá re • 
conl)eci.Iara)ertte legal,— o , 
que.nos oferece duvidkIs 
dito (1p11Cando-so a9 res-

pectivas multas, CUInU exi-

gindo indeinirisaçces p(-los 
p► ((Visou causa cios aos par-
ti eub 1,em. 
A Camara, corno boa do-

fen5oe<t dos interesses dc:s 
llluricil•es,llecrs ata dedicar 
ao assitntoo inelllor da sua. 
enc)• ,c_;i a o doei•ã,c), torr)an- 
do - s11 liiexaraval par a CUrII 
,1 Ellirroza CÓIlti-avorltora o 

denlalw a mais reineidenw. 

ESCLARECENDO  ÁRIDA 

1<:In dnGi(l(t pune►nos, na 
nulllero ptz:)ytitio dento •e-
u)anllrio, ;a afiriaativa da 
que se castivess>stujé,cubras• 
(Ic) i ill postos a qtte só é per-
ulitidu 1••cc,rrer em ,janeiro 
do proxiino alto. E t,inha-
Ill09 1';1Pc1.C1, pol'gil0 a ftllSi, 
do f;(cto, t;(1 i firulação. 
A CFlu:;lrrz e c, respectivo 

vereador de•so pelouro as-
sita Itol•o gllralltir(iin, p©• 
dindo•nus FlttS, p-ìra torna!•. 
Inos betu l•)nhlica ;t indic(z-
çfi,o de que os ( csado:a do-
v(11n ImE)'•iFt►21H12tC apr(?s011 -

tar as •ua5 reclii►naç•ie:+, 
devidamente dúcun)©nLa-
(lay, que lago set•ri,o atcndi-
(la8 cota s(irat•it punição p a-
ra o aucLor da tal irrc)gu•-
lari(lttde. 

TFbnlbem Ullvin](yH o nos• 
so atrigo El•. h+.It111(1dI Azo-
vedo, =1 quem osta con[indu 
o p(tl)uro (1;( feira, nã,o s6 
SUbI'C U aN9U11tU a Clue aCl-

tntr ;lindin►c:•,  rias ainda, 
sc)br(a a nlan(.)irct souto tertt 
cc,nduzido, dentro das atra• 
b111ç,õHs gtiC lho 09t%lU U(tn. 

fiada y, os serriçon da Titica. 
1isa:çiïo e r)rrecadtlção des 
ses impostos. -

Disso-nos nl£11s uma, vez 

que 8empro so lii.nitou ;b 

atender e ouvir justas re-
clamaçõ(:s, 64c41sandc o- 
serviços que 1110 CUtllpete,111 
sara a menor intervonção 
(lir(acta n-t exigoncia doº 
impostos, cotn o que nada 
tem, dey;do aluo o arrema-
tmite nao cXC•'Aa a ttkbC1tt 
contravtoal. 



. E c?t r,1. 1a gnaIgilc i- pe•s-; 

roa a quo liw prove c) con-
trario, rogando-tios InesFl o 
que desta afirmativa fizes-
ANnlos a msis ampla 'difu-
rão. 

JUSTA REPARAÇÃO 
Por ordem superior tara- 

bani de sor cl)ainados ã 
actividade do serviço mili-
tar os nossos queridos ami-
gos o republicanos dedica'-
dos srs. tonent João flúr• 
minis Barbosa o alferes 
Francisco Cardoso o Silva, 
o que representa uiva justa 
e merecida reparação lia 
Inuit,o esperada. 

Estes nossos bons amigos 
Me1•ocen►, seln cluvilia, a 

-distinção quo ligora 111(38 
fc] co nferida, porque as 
provar do int.lrs►)+entivel te 
,e dt,dic<ição rE!publicana 
temi nas dado de sobojo o, 
ultiiilaniollte até, etn actos 
publicos e no eXercicio ele 
funções de confiança tia vi-
d}] política local. 

E' puna para nó, s motivo 

elo toais intimo rtgosijo 0 
sclu rbgrèsvoaosel•vIÇO stcci-
C'o, tanto maid quo, r1'es:ae 
sentiria, eulprogatilos os 
waíores esforços acc,nlpa-
IhadUB duma tenacidade 
invencivel o duinà resistti," 
tia que a dada, cedeu, e1n-
quanto Irão vimos ser-lho 
dada a devida t opai•ação. 

A indA bei] que justiça 
está feita, e sirva- n(.)4 er4so 
f'ucto ele 1oilitivo aos dos-
asgoa►0s'que sofreram dui•an-
1,0 largo tempo, e0 1,11 A rnat8 

•1;agrallto v recritriitlavl;l 
dl•scou)paix•lo. 
0 cul-to espaço ode que 

dispotilos lúio tios pL'rni]te, 

por haja, ir toais 
No entanto, é nutra gran-

de }) b►'í+ço, rLuitu i,i'Dcero, 
nauilo iirliigo,, ,tias cia mais 

leal ú, vei'dadL•íra i1i,:11SÍxde, 

que (1u eor•lçã,r 0,• aperla-
I,ioS exigindo 1111) quinhão 

cia sua ellurnic alegritt. 

A nossa carteira  
Dr. Marcos Martins 

Pt- 1u actuc-1 I1í11istro -da 

Justiça arriba de ser no 
meado parra unia eón►issao 
talo serviço, o 1108,40 inti1110 

amigo ser. Dr, Marcos Ri-
cardo Martins, ilustre Juiz 
do Tribunal Crimes, d'osta 
comarca, inteligente o dis-
tintissitno funcionario que,, 
embora. ainda tio inicia du-
ma carreira, honra já a 

Infigistrat ura port.t)gut z,a 
011de, inui i+ gitirni+ninntt•., 
ocupa 11,,11 lugar de t 1e,varla 
cu1)si.leraçãn que cnn) justi• 
ça 'Oh sons 11)briLos Iiieroct'.ial. 
Sem fi+vol. cutnpr(?-nos 

f.)z(?r esta ) ust] ça, b;'i11 co' 

11K) si nif]car que a escolha 
do seu nome foi acertadis-
sinla,1»la supei,io]•idade de 
caracter o correção quo 
sabe iniprimir à sua difìcll 

funç,io do M.,i í8traà0. 
N'uol gr ;i ndo o afeclivo 

abraço o felieitamos, pois, 
muito sinccratnente. 

Coronel Dontingn Beleza 
Este nosso amigo, figura 

d'alto relevo moral da nos-
sa tt;rra1 dama tompora cio 
caracter que hoje ]' aratnF;]1-
te aparece, esteve bastan-
te doonte, parecendo que, 
ao que rios afirtllati), :se vi.o 
acsiltuaudo as suils 111c1110— 

ras.. 
E' esta noticia, para nós, 

da inaioi s;.itisfaçã,o, não saó 
pelo ri—;peito o a:nisade quo 
lhe tribut;ltnos. como pela 
llonie nagein que a toda, a 
goete merece esse bai'y•£-
1et180 ilustre e distinctiss]-

u10. 
Muito gostosari)ento o 

cuniprimentamos , coi tos 
que em breve o abi'açaroL 
inos já restabelecido. 

Dr, ftliguel Fonseca 
Vesto querido atrigo ro-

cebuinos um artigo, que 
por vir tardo, só pode soar 
publicada tio proximo nu-
mero, t3 d'is*o pedimos nos 
desculpe, 

Donativo 
0s I)re8tante,9 BombH1rOS 

Vulutltai•ios d'alem Cava-
do, i•ecebt-rriin tio sr. Ma-
noel da Si.lvri Medros, au-
zente nJ Brazil e antigo 
b•jinbciro desta corpor,-àÇao, 
o donativo de, 200 00. 

ANUNCIOS 
PÃO BARATO 

E DO MELHOR FABRICO 

A P,.idaria Novã, de Jo-
sé Antonio Rodrigues, si-
tuada á R. D.• Antonio Bar-
roso, ,pede ao publico cem 
g,•iral que a visite, pois ahi 
encontrará pão do melhor 
fabrico, riais bár•ato ecoei 
rliaior preso. 

Re(,,r- )eu unia enol•tne 
ericonap,iida de faritilias È1ue 
a liabilita a poder vender 
o quilo de seniú; t chie era a 

aateo do 
spirit.• Sapato 

AV~ida dos 

Compra e .ven•?a ele Zilu'Ios e couporas naciof2aes e 
es-Aceita -dinheiro a praso a 3, ú e É ºrezes 

ao raielhor Juro. Aluga cofres e efeclua todas as -opera-
ções bancarias. 

'Cot•res'pot)derites nesta vila 
I-osé Pereira da Quinta & C.a, W-

2 20 a 1b80 centavos,bem 
eotrio a aumentar conside-
ravelmente o peso tio res-
tatite p,i. ,U que fabrica. 

Prefiram bois esta pa-
daria. Visitem-na e apro-
veitem as vantagens ofe-
recidas. 

Sin ôicafQ.figricoEíl ae 
Barcelos 

A vi o 

Avisam-se os senhores 
rocios deste Sindicato de 
que tenda chegado urna 
porção do «penisco» cio 
pirilial de Leiria se sasti-
farãopequenas requisicoes 
de 1 a 3 kilog. para se-
menteir2 rios iriontes o 
uouças dentro da area do 
concelho. Y,,iiiib,3m che-
gou unia reaiessa de te-' 
soaras ele poda, e arame 
n 9, 10 11, 12. 15 e 
16 pira serem vendidas 
aos senhores, rocios, aos 
melhores preços do mer-
cado, e cimento « Lis» da 
Empi.eza de Cimento de 
Leiria. 

Perle-se aos senhores 
socios para virem satis-
fazer na sede do Siudi-
càto a impoi•tancia das 
quotas mens•iis e forne-
cimentos em divida. 

A. Ill f1ECÇÃO 

Ua Campo õtl Seirfl 
Alugam--.se na casa que 

foi da Oficina Asilo aos 
lados da Mercearia Aran-
tes, dois amplos at 
zens,nlagnificospara qual-
quer radio de negocio, as-
sina como os andares so-
bre os niesnios e tres no, 
vos salões virados ás tra-
seiras tilas cole bonitas 

vistas. Dão para viver á 
vontade uma numerosa fa-
milia. 

Falar na mercearia. 

CA 8,4 

Na Rua das Capelas 
(a0 Bonifim), vende-se 
uma, de um andar e com 
quintal. 
Quém a pretender, diri-

ja, se a AntonioVeloso, em 
frente ao correio. 

COM ARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE $0 DIAS 
2.a pi,blicaçáo 

Para assistirem a todos 
os termos até final, do in-
ventario orfanologico por 
falecimento do Dr. João 
José de Sousa Ci istito, 
que foi da freguezi,i de S. 
Roinão de Fonte Coberta, 
desta comarea, seio citados 
por editos de 30 dias os 
interessados Dona Maria 
Iienriquetn de Sousa Cris,-
tino, casada com José de 
Aniaral Fernandes, ausen-
tos em parte incerta. em 
,angola; Me-irio Henrique 
de Sousa Cristino, soltá-
ro, maior, residente em 
parte incerta da Indochina 
e F ern€rodo Ca rios de Sou-
sa Cristino, solteiro,maior, 
ausente etn parte incerta. 
do Congo Belga. 

I1at selos, 18 de Novem-
bro de 1 92 •. 

Verif chiei. 
0 Juiz de Director 

Fonseca 
0 escrivão 

Antonio Nlanoel de Carvalho e Castro 

1?1A N O 

Vende-se 1)m, antiga, 
nias eni bom estado. 

Desta se pres-
tanr esclarecimentos e •di-
zei11 eo1idiçõt0S de Velida. 

o 
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Moagem, pãdaria, fl-irinhas e cereais CONFEITARIA E REEINACAO DE ASSOCAR 
1• —DE— 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rica. Diinu® de Bragança-13AnCUL,4C>S 

Todos os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.-'15 freguezes, com promptid&o, ateio e perfeição. 
Woagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce 

reais. ai Preços s mais convidativos desta localidade. 

CA S-' A FLORES 
CAMPO DA REPUBLICA, lr•—Barcelos' 

Mederno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
das e sedas, em lindissimos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e a'lodão; éta-
anines e foulards; bordados em variados desenhos. Col, ssal sortido em 
saquiuhas e carteiras para senhoras. Ateias £nissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderuo e sortido. Bretanha llis-
pania. Enorme sortido de novelos d'algodãe pérle e tubos, de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
tm confecções e mais artigos para elegantes vestidos. 

Preços sem competeneia, Visitem este bem montado estabeleci 
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernos e de finissimas qualidades. 

.Armazem de Couros Curtidos— SApffÃpiA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—BAREIOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
to da a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es. 
pécie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brieo manual, á escolha dos Ex;° "b freguezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, chapeus, bonels para homem e 
criança, pomadas e cordões para calçado, as m&is modernas ferramen-
tas e utensilios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado da agasalho (uso interior) e de verHo. 

Os ex. lnO' freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri• 
valisa com os os mais bem montados dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga-se o favor de visitarem este estabeleciment, sempre que te. 
ham de mandar fazer qualquer acquisigão destes ar 

AMADE C DOS SANTOS PER___•_4ffiA 
RUA D. ANTONIO BARROSO —41 -41 

BARCEL,0S 
Neste acr-editado estabelecimento de veredas, por 

junto e a retalho, encoratrarri .se ei di.sposr•;r7o dos nossos 
Ei.mo$ clientes e visitantes os mais aprim orados se7'vi-
Eos desta especialidade, rívali.sando corri os dos princi-
pais estabelecimenlos do paiz ! 
r Roga-se a fineza de visitarem a nossa"casa, sem-
pre que tenha de elecluar quaisquer compi°as ou eneo-
mendos, para confronto de preços e aprecinrt7o dos nos-
sos artigos monulaclurados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de fÔ• ro evilola. Parca li, a-
tar todas as quintas-feiras cora J•uan B. Doménecit-- 
F(,brica de Serração—Martelos. 

vontinuarnos a insistir que lia grande v .ntagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiraes, sne vend,; , 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direi-
to de não os entregarem se o interno lanço lhes não con-
vier. 

E' estia a melhor forma de lirarern ura bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de por pinheiros tí 
venda. rogamos nos avisem. 
—Preci.samas de compradores activr.-s, por conta dez 

casa ou por conta na propria, to boa pr,itica de louvar 
pinheiraes, podendo lacililar-.se boas conrliçõe.s. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-

sa, reconhecera era pouco tempo o s boas condi; ões de 
trabalho que lhe facililarnos. 

fiar-celos, 10 de Março de 1.9'0. 

JUAN B. DO1l2 5NI;CI1 

figos.  MeRafitil de Bareelos, L. 
MATEUS _-LOPES, 

DOS S.A • TOS 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e-escritorio, e para as escoltas 

da 

CAMPO DA REPUBLICA; 45—•7 

BARCELOS 

Comissões, consignações • e couta 
propria 

Avenida Alcaides de F •lLl•ia 

da 

ce#8.efe .* e mofffi geme 

A GARANTIA 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VILOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS 

Solicitam-se passaportes para totloy os paizes os-
trnngeir•os. Er7tre ; atei-se bilhett;s do passttgens de todae 
^,s Cot•tpariliiam ele Navogaçno. 

Peçam itiforniaçóes ie nova agencia. 


